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APRESENTAÇÃO
Este Documento Síntese apresenta, 
de forma simplificada, um resumo das 
principais informações técnicas e das 
etapas participativas da Avaliação 
Ambiental Estratégica – AAE do setor 
de exploração do minério de ferro no 
Estado de Minas Gerais. 

Diante da importância da ativida-
de extrativista mineral, seu papel na 
economia brasileira e mineira e sua 
crescente expansão em Minas Gerais, 
é primordial que a atividade se desen-
volva em bases sustentáveis e com 
segurança, em especial a mineração 
de ferro. Sobretudo no atual contexto 
pós-ocorrência dos rompimentos de 
barragens de rejeitos, ocorridos em 
2015 e 2019, no município de Mariana, 
bacia hidrográfica do Rio Doce, e em 
Brumadinho, bacia do Rio Paraopeba, 
respectivamente.

Nesse sentido, a aplicação da AAE ao 
setor de minério de ferro busca uma 
perspectiva estratégica de transfor-
mação rumo à transição para a sus-
tentabilidade em suas diferentes di-
mensões.

Estabelece as bases conceituais, es-
tratégicas e operacionais para a to-
mada de decisão, no âmbito do pro-
cesso de planejamento do setor em 
Minas Gerais, em médio e longo prazo.

Foto: Evandro Rodney
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Elaborada com uma linguagem obje-
tiva e formato diferenciado, com uso 
de recursos gráficos, o Documento 
Síntese visa ampliar a divulgação des-
te importante instrumento de gestão 
ambiental. A elaboração da AAE do se-
tor de exploração de minério de ferro 
foi pautada no Termo de Referência 

emitido pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico - SEDE 
que, por sua vez, estabeleceu como 
metodologia a  AAE de Pensamento 
Estratégico.

A AAE de pensamento estratégico 
deve ser:
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O QUE É A AAE DO SETOR DE 
EXPLORAÇÃO DO MINÉRIO DE FERRO 
NO ESTADO DE MINAS GERAIS E SUA 
IMPORTÂNCIA
AAE é um instrumento de gestão am-
biental, que pode ser utilizada para 
complementar e enriquecer a Avalia-
ção de Impacto Ambiental - AIA, ins-
trumento da Política Nacional de Meio 
Ambiente - PNMA, conforme inciso III, 
art. 9° da Lei nº 6.938/1981.

É estruturada  para apoiar decisões 
futuras e contribuir para uma transfor-
mação positiva do setor de exploração 
do minério de ferro, com mais seguran-
ça, transparência e responsabilidade 
com o meio ambiente e com a socieda-
de.

Ferramenta que se soma a outras da 
PNMA, oferecendo subsídios e também 

1Plano Estadual de Mineração de Minas Gerais - PEM-MG 2040: É um instrumento articulador entre os diversos atores e instituições envol-
vidas com a mineração, oferecendo informações técnicas para a subsidiar a formulação de políticas públicas e investimentos no setor da 
mineração no Estado de Minas Gerais, em bases mais sustentáveis, integrando as questões ambientais, econômicas e sociais.

utilizando informações de documentos 
como: planejamentos territoriais em 
geral, zoneamentos ambientais, ava-
liações de impacto ambiental e avalia-
ções ambientais integradas.

A AAE se estrutura por meio de uma 
agenda de transição que também en-
volve questões centrais do Plano Es-
tadual de Mineração – PEM-MG 20401, 
no sentido de garantir produtividade 
e competitividade do setor, de buscar 
melhorias nas condições ambientais, 
compensando, preservando e recupe-
rando territórios minerários, e de pro-
vocar avanços econômicos, sociais e 
culturais, em uma trajetória progressi-
va para a sustentabilidade.

Paisagem no outono - Igarapé, MG.
alvaro.remigio / Adobe Stock
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2Área de Abrangência – AAb: Na configuração da base territorial da AAE, são os três Distritos Ferríferos, estabelecidos conforme Termo 
de Referência do Edital de Contratação (TERMO DE REFERÊNCIA/SEDE/DCC/2021 – Processo Nº 1220.01.0002778/2020-14), com foco na 
pesquisa e lavra de minério de ferro.

Em uma avaliação integrada dos ob-
jetivos dessa AAE e do PEM-MG, 
com maior ou menor ênfase, todos 
estão alinhados na direção de três 
macro-orientações:

Considerando o papel estratégico do 
minério de ferro no Estado de Minas 
Gerais, garantir condições rumo ao 
desenvolvimento sustentável para as 
Áreas de Abrangência2 nas dimensões 
econômica, social e ambiental.

Garantir a competitividade e produtivi-
dade no setor de minério de ferro com 
boa gestão, agregação de valor e uso 
sustentável dos recursos minerais e in-
sumos de produção. 

Consolidar cultura estratégica no 
processo de decisão, com coopera-
ção interinstitucional, rumo à gera-
ção de valor sustentável, no âmbito 
público e privado.

SUSTENTABILIDADE

SETORIAL

GOVERNANÇA

Serra do Rola-Moça - Brumadinho, MG.
Hugo / Adobe Stock
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A participação social configura um 
dos principais componentes do pen-
samento estratégico em AAE, sendo 
fundamental para garantir a contribui-
ção de diferentes partes interessadas 
e a transparência na sua elaboração 
e implementação. O envolvimento de 
diferentes setores da sociedade, por 
meio de diálogos e processos colabo-
rativos, contribui para reduzir confli-
tos, acrescentar valor às tomadas de 
decisão, trazer soluções integradas e, 
consequentemente, benefícios a todas 
as partes interessadas.

As etapas participativas da AAE conta-
ram com nove Workshops e 56 entre-
vistas  qualitativas e envolveram cerca 
de 320 participantes, de diferentes se-
tores da sociedade (Governo, Universi-
dade, Empresas e Sociedade Civil Or-
ganizada), além de representantes das 
equipes técnicas da SEDE e do SISEMA.  
Os encontros contribuíram com visões, 
vivências, conhecimentos técnicos, 
opiniões e expectativas com relação 
ao desenvolvimento da mineração de 
ferro em Minas Gerais. De modo geral, 
observou-se nas etapas participativas 
da AAE uma menor participação da so-
ciedade civil nos eventos relacionados 
ao setor de mineração. É importante 
reconhecer que esse comportamen-
to pode ter sido potencializado pelos 
rompimentos das barragens em Maria-
na e Brumadinho.

PARTICIPANTES:

EMPRESAS
LIGADAS AO SETOR

GOVERNO

UNIVERSIDADES

SOCIEDADE 
CIVIL

Os produtos da AAE refletem, portan-
to, o conhecimento integrado e acu-
mulado, articulando as contribuições 
advindas das etapas participativas 
com os estudos e dados técnicos. 
Essa abordagem integrada aumentou 
a legitimidade das decisões técnicas 
ao longo do processo, assim como a 
confiança e colaboração de diferentes 
atores-chave.
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A AAE foi realizada para três distritos ferríferos do Estado de Minas Gerais, cada 
um em diferente estágio de desenvolvimento da cadeia produtiva minerária. O 
Quadrilátero Ferrífero representa 2,19% da área total do Estado de Minas Gerais, 
enquanto a Borda Leste da Serra do Espinhaço representa 1,22% e o Distrito Fer-
rífero de Nova Aurora, 2,10%.

Quadrilátero Ferrífero: Barão de Cocais, Belo Horizonte, Belo Vale, 
Betim, Brumadinho, Caeté, Catas Altas, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, 
Ibirité, Igarapé, Itabira, Itabirito, Itatiaiuçu, Itaúna, Jeceaba, João Monlevade, 
Mariana, Mário Campos, Mateus Leme, Moeda, Nova Lima, Ouro Branco, 
Ouro Preto,Raposos, Rio Acima, Rio Manso, Rio Piracicaba, Sabará, 
Santa Bárbara, Santa Luzia, São Gonçalo do Rio Abaixo, São Joaquim de Bicas e 
Sarzedo.

Borda Leste da Serra do Espinhaço: Alvorada de Minas, Conceição 
do Mato Dentro, Dores de Guanhães, Itambé do Mato Dentro, Guanhães, 
Morro do Pilar, Santa Maria de Itabira, Santo Antônio do Itambé, Senhora do Porto, 
Serra Azul de Minas e Serro.

Distrito Ferrífero de Nova Aurora: Grão Mogol, Padre Carvalho, Porteirinha, 
Riacho dos Machados, Rio Pardo de Minas, Serranópolis de Minas e Taiobeiras.

ÁREAS DE ABRANGÊNCIA

MG

Belo
Horizonte 1

1

2

2

3

3
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Área

Número de municípios

População Total 
(IBGE, 2022)

94,82% da população 
total das três áreas de 
abrangência (IBGE, 2022) 

 
21,76% da população 
total do Estado de 
Minas Gerais (IBGE, 2022)

12.825,66 km²

34 municípios

4.468.851 habitantes

56 Unidades de Conservação – UC (IEF/MG, 2022) 
2.126 Cavernas (ICMBio/CECAV, 2022) 
4 Comunidades Quilombolas (INCRA, 2022) 
5 Projetos de Assentamento Rural (INCRA, 2022) 
345 Sítios Arqueológicos (IPHAN, 2022) 
98 Bens Materiais Tombados (IEPHA/MG, 2020) 
207 Bens Imateriais Tombados (celebrações e saberes) (IEPHA/MG, 2020)

Informações ambientais, 
sociais, econômicas e culturais
Quadrilátero Ferrífero

Bacias Hidrográficas do Rio São Francisco e do Rio Doce
Biomas: Mata Atlântica e Cerrado

1.619 
poligonais de 

processos minerários 
(ANM, 2022)

R$ 283 bilhões 
PIB Total (IBGE, 2021)

R$ 41 mil 
PIB per capita (IBGE, 2021)

41.315 
empregos na extração 

mineral (2020) 
(CAGED, 2020)

2,5% 
dos empregos formais 

associados ao setor 
(CAGED, 2020)

IMRS - Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social Geral (2018)

Maior: Itabirito - 0,736 
Menor: Mateus Leme - 0,537 (FJP, 2018)
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Informações ambientais, 
sociais, econômicas e culturais
Borda Leste da Serra do Espinhaço

Área

Número de municípios

População Total 
(IBGE, 2022)

2,40% da população 
total das três áreas de 
abrangência (IBGE, 2022)

0,55% da população 
total do Estado de 
Minas Gerais (IBGE, 2022)

7.130,47 km²

11 municípios

113.081 habitantes

22 Unidades de Conservação – UC (IEF/MG, 2022) 
502 Cavernas (ICMBio/CECAV, 2022) 
4 Comunidades Quilombolas (INCRA, 2022) 
4 Projetos de Assentamento Rural (INCRA, 2022) 
65 Sítios Arqueológicos (IPHAN, 2022) 
9 Bens Materiais Tombados (IEPHA/MG, 2020) 
19 Bens Imateriais Tombados (celebrações e saberes) (IEPHA/MG, 2020)

Bacias Hidrográficas do Rio São Francisco, Rio Doce e 
Rio Jequitinhonha
Biomas: Mata Atlântica e Cerrado

417 
poligonais de 

processos minerários 
(ANM, 2022)

R$ 11 bilhões 
PIB Total (IBGE, 2021)

R$ 50,5 mil 
PIB per capita (IBGE, 2021)

1.999 
empregos na extração 

mineral (2020)
(CAGED, 2020)

10,6% 
dos empregos formais 

associados ao setor
(CAGED, 2020)

IMRS - Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social Geral (2018) 

Maior: Guanhães - 0,666 
Menor: Morro do Pilar - 0,495 (FJP, 2018)
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Distrito Ferrífero de Nova Aurora

Área

Número de municípios

População Total 
(IBGE, 2022)

2,78% da população 
total das três áreas de 
abrangência (IBGE, 2022)

0,64% da população 
total do Estado de 
Minas Gerais (IBGE, 2022)

12.294,25 km²

7 municípios

130.873 habitantes

Bacias Hidrográficas do Rio São Francisco, Rio Pardo e 
Rio Jequitinhonha
Biomas: Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga

365 
poligonais de 

processos minerários 
(ANM, 2022)

R$ 2,8 bilhões  
PIB Total (IBGE, 2021)

R$ 14,9 mil 
PIB per capita (IBGE, 2021)

425 
empregos na extração 

mineral (2020) 
(CAGED, 2020)

3,5% 
dos empregos formais 

associados ao setor
(CAGED, 2020)

IMRS - Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social Geral (2018) 

Maior: Taiobeiras - 0,619 
Menor: Padre Carvalho - 0,466 (FJP, 2018)

Informações ambientais, 
sociais, econômicas e culturais

3 Unidades de Conservação – UC (IEF/MG, 2022) 
121 Cavernas (ICMBio/CECAV, 2022) 
15 Comunidades Quilombolas (INCRA, 2022) 
6 Projetos de Assentamento Rural (INCRA, 2022) 
30 Sítios Arqueológicos (IPHAN, 2022) 
1 Bens Materiais Tombados (IEPHA/MG, 2020) 
33 Bens Imateriais Tombados (celebrações e saberes) (IEPHA/MG, 2020)
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METODOLOGIA E 
ATIVIDADES REALIZADAS

A AAE do setor de exploração do mi-
nério de ferro no Estado de Minas 
Gerais foi realizada em 27 meses. As 
atividades foram distribuídas em três 
grandes Etapas, sempre enriquecidas 
e permeadas pela participação social.

Etapa I: Estratégias e 
Contextualização

Identificação dos contextos nos 
quais se inserem as Áreas de Abran-
gência, sempre relacionando ao se-
tor de exploração do minério de fer-
ro. Análise dos conflitos e desafios 
ambientais, econômicos, sociais, 
culturais, institucionais, operacio-
nais e tecnológicos relacionados ao 
setor e aos territórios.

 
Etapa II: Enfoque

Integração de todos os temas analisa-
dos na Etapa I – Estratégias e Contex-
tualização para a definição e prioriza-
ção dos temas estratégicos que foram 
o foco da AAE e a base para identifi-
cação dos Fatores Críticos à Decisão 
– FCD. A partir deste entendimento, a 
AAE de Pensamento Estratégico se-
guiu focalizada nestas questões cen-
trais, que foram objeto de análise com 
visão de futuro, em correspondência à 
Etapa III – Propositiva.

Etapa III: Propositiva 

Avaliação do comportamento futuro 
dos Fatores Críticos à Decisão - FCD 
no horizonte de 2040, fornecendo a 
base para se delinear as Opções de 
Desenvolvimento e convergindo para 
alternativas de desenvolvimento 
rumo à sustentabilidade. Teve como 
suporte os Objetivos Estratégicos da 
própria Avaliação Ambiental Estraté-
gica – AAE 2040 e do Plano Estadual 
de Mineração – PEM-MG 2040.

As Opções de Desenvolvimento fo-
ram acompanhadas de avaliação de 
riscos e oportunidades, considera-
dos ao se propor as Diretrizes e Re-
comendações, numa tentativa de mi-
nimizar os riscos  e potencializar as 
oportunidades.

Assim, foi possível amadurecer, em 
conjunto com todos os resultados 
das Etapas anteriores da AAE e con-
tribuições advindas da participação 
social, as proposições de Diretrizes 
e Recomendações, que foram desdo-
bradas em Ações de Planejamento, 
de Gestão e de Governança, a serem 
detalhadas e submetidas a decisões 
do poder público, mediante avaliação 
das condições técnicas e tecnológi-
cas e o desenho de políticas na data 
da sua implementação.
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LINHA DO TEMPO - ETAPAS DA AAE E 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL
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ETAPA I 
CONTEXTUALIZAÇÃO

Apresentação das 
Estratégias da AAE

No início dos trabalhos foram realizados:

Realizado para nivelar conceitos refe-
renciais de aplicação da AAE entre os 
consultores da Tetra Mais e gestores 
da SEDE e SISEMA. Foi ministrado por 
profissionais de renome em Avaliação 
Ambiental Estratégica, destacando-se 
a Prof. PhD. Maria do Rosário Partidá-
rio, da Universidade de Lisboa, contan-
do ainda com a participação de pro-
fissionais da consultoria, como Maria 
Claudia Paley Braga, Lidia Lu Biazzi e 
Madalena Los, que acumulam experi-
ências em AAE.

Considerando-se as rodas de conversa 
e momentos de debates, foi possível, 
nesta etapa, antecipar a percepção  
dos Fatores Críticos à Decisão - FCD, 
além dos desafios que cercam a ex-
pansão do minério de ferro no Estado 
de Minas Gerais.

Apresentou os procedimentos e me-
todologias para a elaboração da AAE, 
considerando os prazos acordados.

Apresentou procedimentos e méto-
dos para garantir a transparência do 
processo AAE e o engajamento dos 
atores-chave que têm interface com o 
setor, de modo a enriquecer e subsidiar 
a AAE em suas diferentes etapas.

Nesta etapa foi iniciada uma análise de 
atores-chave, buscando identificar os 
atores relevantes para o setor, analisar 
suas expectativas, o impacto que cada 
um pode gerar no contexto de desen-
volvimento da AAE e, por fim, desen-
volver estratégias de gerenciamento 
para o engajamento eficaz destes ato-
res nas decisões tomadas ao longo da 
elaboração da AAE.

Curso teórico-prático 
sobre a AAE

Plano de Trabalho e 
Governança – PTG

Plano de Participação 
e Engajamento Social – 
PPES
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Resultados da Participação Social: 
Quadrilátero Ferrífero

Uma estratégia importante foi a realiza-
ção de entrevistas qualitativas iniciais, 
com 40 atores-chave, e Workshop de 
apresentação dos resultados para ma-
peamento dos conflitos, desafios e 
oportunidades socioambientais e do 
setor em Minas Gerais. Esses resulta-
dos apoiaram a  elaboração do Relatório 

Conflitos Socioambientais que 
interferem no desenvolvimento do 
setor do minério de ferro

Oportunidades Socioambientais e 
conservacionistas que podem estar 
relacionadas com o desenvolvimento 
do setor do minério de ferro

Todos os Informes de Participação e Engajamento Social 
encontram-se publicizados nos sites da: 
SEDE http://www.desenvolvimento.mg.gov.br/inicio/projetos/projeto/1082  
SEMAD http://www.meioambiente.mg.gov.br/noticias/6069-avaliacaoambientalestrategicaaae

de Contexto, bem como o planejamento 
dos demais Workshops e a ampliação 
da Lista de Partes Interessadas.

A partir do método de indicações, os 
atores sociais passaram de 40 para 187, 
resultado importante para melhoria da 
participação social.

Os tons das cores das nuvens de palavras diferem-se por tema – Conflitos e Oportunidades Socio-
ambientais. O tamanho da palavra está associado ao destaque alcançado nos resultados das en-
trevistas, ou seja, aquelas que foram frequentemente mencionadas (recorrentes) ganharam maior 
destaque na nuvem.

http://www.desenvolvimento.mg.gov.br/inicio/projetos/projeto/1082
http://www.meioambiente.mg.gov.br/noticias/6069-avaliacaoambientalestrategicaaae
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Resultados da Participação Social:  
Borda Leste da Serra do Espinhaço

Resultados da Participação Social: 
Dístrito Ferrífero de Nova Aurora

Conflitos Socioambientais que 
interferem no desenvolvimento do 
setor do minério de ferro

Conflitos Socioambientais que 
interferem no desenvolvimento do 
setor do minério de ferro

Oportunidades Socioambientais e 
conservacionistas que podem es-
tar relacionadas com o desenvolvi-
mento do setor do minério de ferro

Oportunidades Socioambientais e 
conservacionistas que podem es-
tar relacionadas com o desenvolvi-
mento do setor do minério de ferro

Os tons das cores das nuvens de palavras diferem-se por tema – Conflitos e Oportunidades So-
cioambientais. O tamanho da palavra está associado ao destaque alcançado nos resultados das 
entrevistas, ou seja, aquelas que foram frequentemente mencionadas (recorrentes) ganharam 
maior destaque na nuvem.
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Essa etapa tratou do Objeto AAE, espacializado em suas três áreas de abrangên-
cia – Quadrilátero Ferrífero, Borda Leste da Serra do Espinhaço e Distrito Ferrífero 
de Nova Aurora, que apresentam:

•	 Distintos graus de consolidação econômica, desempenho e maturidade 
minerária, condições socioambientais e governabilidade por município; 

•	 Trajetórias diferenciadas nas áreas ambiental, econômica, social e cultural 
provocadas pela previsão de operação de novas minas, pela exaustão das ja-
zidas em operação e pelo fechamento de minas ao longo dos anos (horizonte 
de 2040).

As análises foram estruturadas em quatro Quadros específicos, a saber: Quadro 
Problema, Quadro Estratégico, Quadro Regulatório e Quadro de Governança, dos 
quais foram extraídos temas estratégicos e relevantes que, integrados, fornece-
ram as bases para a definição dos Fatores Críticos à Decisão – FCD desta AAE. 

Contextualização

Políticas, Planos e
Programas - PPP

Questões relevantes
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Quadro Problema do setor

Seis temas compõem o Quadro Proble-
ma do setor de extração de minério de 
ferro, selecionados pela equipe técnica 
da AAE pós sucessivas discussões táti-
cas, também apoiadas pelas 40 entre-
vistas realizadas à época.

As análises foram conduzidas de modo 
dirigido à identificação de questões 
relevantes, ou seja, problemas não re-
solvidos que criam obstáculos ao pleno 
progresso sustentável. Evitou-se exten-
sas descrições, apoiando-se na cons-
trução de indicadores quali-quantitati-
vos que permitissem análises-síntese, 
úteis quando se pretende resultados 
focalizados, seguindo um dos princípios 
da AAE, o que resultou na configuração 
de 25 questões relevantes.

O que são 
Questões Relevantes? 

Em AAE, as questões rele-
vantes são resultantes das 
análises de contextualização 
socioambiental, cultural, eco-
nômica, de sustentabilida-
de e do setor, considerando 
sua base territorial. Resultam 
também das avaliações rela-
tivas às diretrizes ambientais 
e territoriais, bem como dos 
Planos, Políticas e Programas 
vigentes. Adicionalmente, de-
rivam de um estudo sobre a 
Governança do setor. Essas 
questões relevantes, integra-
das, oferecem as bases para a 
definição dos Fatores Críticos 
à Decisão – FCD.

Você Sabia?
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Questões Ambientais, Econômicas, 
Sociais e Culturais das Áreas de 
Abrangência, como também tensões 
e conflitos já manifestados em rela-
ção ao uso dos ativos ambientais, a 
partir do cruzamento analítico dos 
indicadores ambientais, socioeco-
nômicos e culturais dos munícipios 
e da presença minerária, associados 
à dinâmica futura de entrada e saída 
de minas;

Conflitos no uso das águas e déficit 
hídrico: situação da disponibilida-
de hídrica das bacias e sub-bacias 
existentes no contexto territorial das 
áreas de abrangência e seus usos 
consuntivos e não consuntivos;

Perdas de biodiversidade ao longo 
dos últimos anos e impactos nos 
geossistemas ferruginosos e cam-
pos rupestres associados, além de 
outros tipos de vegetação nativa, no-
tadamente floresta estacional (mata 
atlântica) e cerrado;

Elos faltantes na cadeia de valor da 
exploração do minério de ferro: a 
avaliação da cadeia produtiva vigen-
te pode revelar oportunidades de 
investimento em mercados especí-
ficos da indústria de transformação;

Identificação de questões socioambientais 
e de sustentabilidade, e desafios do setor:

Dificuldade da produção para acom-
panhar o avanço da tecnologia: ino-
vações tecnológicas são concen-
tradas principalmente em grandes 
mineradoras. Empresas de pequeno 
e médio porte precisam de apoio 
para acompanhar o avanço tecnoló-
gico, visto que seus investimentos, 
em geral, são direcionados para a 
manutenção das suas unidades pro-
dutivas e, algumas vezes, para pe-
quenas expansões.

Igreja de São Francisco de Paula ao pôr do sol, 
Ouro Preto, MG. Appreciate / Adobe Stock
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Quadro de Governança

No contexto da AAE as diretrizes e re-
comendações propostas irão se apoiar 
em um quadro institucional próprio e 
em inúmeros outros entes institucio-
nais, dependendo da temática envolvi-
da. O papel do Quadro de Governança 
é vital para assegurar sua efetividade 
e implementação (PARTIDÁRIO, 2012), 
endereçando os direitos e obrigações 
para uma responsabilidade compar-
tilhada, com foco em um processo de 
aprendizagem coletiva.

Na apresentação do Quadro de Gover-
nança do setor de mineração e,  em 
especial, da mineração de ferro no 
contexto da AAE, importa (re)conhecer 
os entes institucionais componentes, 
com suas competências e decisões re-
lacionadas com as questões mais pre-
mentes, em face do quadro regulatório 
e político-institucional do setor.
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Quadro de Governança – Decisão

Duas esferas do Governo de Minas Ge-
rais encabeçaram o arranjo de Gover-
nança na construção deste instrumen-
to, representando os interesses do 
desenvolvimento econômico e ambien-

tal do Estado, por meio de integrantes 
da SEDE e SISEMA, ressaltando que 
outras representações do setor público 
e da sociedade civil foram também re-
levantes.
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Quanto à vivência com a mineração, 
considerando-se seus efeitos positivos 
e negativos no cotidiano, importa res-
saltar o envolvimento direto das comu-
nidades do entorno, da sociedade civil 
organizada e das empresas do setor, 
além do envolvimento indireto de agen-
tes do governo.

O entendimento do contexto da vivên-
cia com a mineração traz à pauta a 
necessidade de fortalecimento das ar-
ticulações e cooperação entre os diver-
sos atores sociais e políticos envolvidos 
com o setor. Esse fortalecimento é es-
sencial para assegurar uma boa gover-
nança, que é um requisito importante 
para o desenvolvimento sustentado ao 
incorporar ao crescimento econômico 
a equidade social e os direitos huma-
nos (SANTOS, 1997 apud GONÇALVES, 
2005).

A análise conjunta desses quadros pos-
sibilitou uma visão global e integrada 
das relações socioinstitucionais vin-
culadas à AAE, associada aos temas 
que permeiam a mineração de ferro, 
subsidiando a definição de caminhos 
para a cooperação e responsabilidade 
compartilhada entre os envolvidos na 
construção, implementação e acompa-
nhamento dos resultados deste instru-
mento.
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Quadro Estratégico e Quadro Regulatório

No delineamento do Quadro Estratégico procurou-se a convergência do conteúdo 
programático, legal e de governança de forma a nortear a proposição de diretrizes 
e recomendações no âmbito da AAE. Foram abordados:

Quadro Estratégico – Trata-se da apreciação do planejamento do setor de mine-
ração, da logística de transportes, dos aspectos socioambientais, das mudanças 
climáticas e do turismo, entre outros temas pertinentes à exploração minerária, 
que estão expressos na forma de Políticas, Planos, Programas (PPPs) e Projetos 
Estruturantes, seja em âmbito federal ou estadual. Em conjunto, norteiam a extra-
ção de minério de ferro, na medida em que explicitam os objetivos e a programa-
ção de ações em curso e previstas, em médio e longo prazo.

Quadro Regulatório – A abordagem do quadro regulatório vigente aplicável ao se-
tor de mineração considera os diferentes instrumentos legais e normativos, nas 
esferas federal e estadual, caracterizados como efetivamente relevantes e que in-
cidem sobre diferentes aspectos do desenvolvimento desse setor.
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Âmbito Nacional Âmbito Estadual

Política Nacional de Meio Ambiente 
(PNMA);

Plano Nacional de Mineração (PNM);

Política Nacional de Segurança de 
Barragens (PNSB);

Plano de Mineração de Baixa Emis-
são de Carbono (MBC);

Plano Nacional sobre Mudança no 
Clima (PNMC);

Plano Nacional de Recursos Hídricos 
(PNRH) e seus desdobramentos nos 
Comitês das Bacias e sub-bacias de 
interesse;

Plano Nacional de Resíduos Sólidos 
(Planares);

Planos de Ação Nacionais (PAN) 
para a Conservação dos Geossiste-
mas Ferruginosos;

Plano Plurianual de Ação Governa-
mental (PPAG).

Plano Estadual de Mineração 
(PEM-MG);

Política Estadual de Segurança de 
Barragens;

As grandes linhas políticas do Go-
verno do Estado de Minas Gerais 
relacionadas à exploração minerá-
ria, incluindo a Política Estadual de 
Meio Ambiente e o Plano de Prote-
ção à Biodiversidade de Minas Ge-
rais, e outros instrumentos com a 
mesma finalidade de preservação 
ambiental e gestão sustentável;

Programas e Projetos estrutu-
rantes colocalizados nas áreas de 
interesse e sinérgicos ao desen-
volvimento minerário, incluindo-se 
mapeamentos georreferenciados;

Programas de Infraestrutura eco-
nômica (transportes rodoviário, 
ferroviário e portuário, saneamento 
ambiental, comunicação);

Plano de Ação Climática (PLAC-MG);

Zoneamento Ecológico-Econômico 
– ZEE/MG;

Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte;

Plano Estadual de Recursos Hídricos 
de Minas Gerais;

Planos das Bacias Hidrográficas do 
Rio São Francisco e do Rio Doce. 
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Também foram incluídos nas análises 
da etapa de Contextualização, os crité-
rios de Desenvolvimento Sustentável, 
base para o processo de decisão, cons-
tituídos pelas diretrizes de sustentabi-
lidade e melhores práticas de ecoefi-
ciência e de produção sustentável de 
organismos internacionais, relaciona-
das ao setor, destacando-se:

Global Reporting Initiative - GRI; 

International Council on Mining 
and Metals - ICMM (Conselho Inter-
nacional de Mineração e Metais)

International Finance Corporation 
(IFC);

Economia Circular. 

Foto: ASCOM/SISEMA
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Participação Social na etapa de 
Contextualização Socioambiental

Nesta Etapa foi  realizada a primeira 
rodada de Workshops, sob o tema 1 - 
Contextualização Socioambiental, que 
contou com 146 participantes.

Os Workshops foram realizados de 
modo híbrido, em eventos presenciais 
em cada uma das Áreas de Abrangên-
cia, com o apoio de aplicativo de vide-
oconferência, ampliando o alcance da 
atividade.

Seus objetivos foram avaliar a relevân-
cia dos desafios socioambientais do 
setor nos territórios; ampliar a Lista 
de Partes Interessadas, a partir do mé-
todo de indicações, e dialogar com re-
presentantes de diferentes setores da 
sociedade para captar questionamen-
tos e propostas que enriquecessem as 
decisões técnicas e metodológicas da 
equipe de trabalho relativas à AAE e 
suas etapas participativas.

Pedra do Cachimbo - Serra do Espinhaço, MG.
Bruno / Adobe Stock
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Neste primeiro Workshop, percebeu-se que o momento era, predominantemente, 
de escuta dos participantes, tendo sido acordado o envio de formulários para pre-
enchimento, em meio digital, para possibilitar a avaliação dos temas levantados 
e, assim, concluir a atividade planejada. O método propôs que cada participante 
pudesse concordar ou discordar do que fora apontado e indicar novas questões.

Relevância dos principais temas relacionados aos desafios do setor, de acordo 
com a percepção dos participantes:

Questionaram o número de entrevistas qualitativas iniciais realizadas 
com representantes da sociedade civil, destacando o fato de estarem 
comprometidos com os interesses minerários;

Pontuaram que não tinham conhecimento sobre a realização da AAE, sen-
do solicitada a publicidade dos documentos para conhecimento e acom-
panhamento do trabalho;

Solicitaram uma reunião exclusiva com a sociedade civil que atua nas 
questões ambientais na região e vivencia de forma direta os efeitos coti-
dianos da mineração de ferro em seus territórios, para discussão sobre os 
conflitos socioambientais, principais desafios e oportunidades do setor;

Em 01/12/2022 foi protocolado o ofício SEI/GOVMG - 56783440 no Ministé-
rio Público – MG solicitando apoio para realização de uma reunião exclusi-
va com a sociedade civil.Porém, não houve retorno sobre a solicitação e a 
reunião não aconteceu.

Quadrilátero Ferrífero

Principais questões levantadas pelos participantes

Avaliação da relevância dos desafios do setor
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Reaproveitamento dos resíduos
Impactos das Mudanças Climáticas
Descaracterização das barragens e usos futuros
Investimento em ferrovias
Inovações tecnológicas: mineração a seco, automação
Impacto sobre a saúde das pessoas
Governança de desastres antecipativa, participativa 
e eficiente
Falta de fiscalização e transparência na utilização da 
CFEM
Licença Social para Operar
Recursos Hídricos
Diversificação Econômica
Resistência e rejeição da população

Adequação à Política Nacional de Resíduos Sólidos
Alteração dos padrões de governança e operação 
do setor
Esgotamento das reservas de minério de melhor 
qualidade

Barragens de montante são mais baratas
Estado é refém das pressões ambientais e sociais
Licenciamento Ambiental moroso
Oscilação do mercado do minério
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Os participantes presenciais reuniram-se em grupo para avaliação dos temas, 
enquanto os participantes online receberam um link para acesso ao formulário 
em meio digital. O método propôs que cada participante pudesse concordar ou 
discordar do que fora apontado e indicar novas questões.

Relevância dos principais temas relacionados aos desafios do setor, de acordo 
com a percepção dos participantes:

Avaliação da relevância dos desafios do setor

Nos temas relacionados à mineração, o Estado sofre pressões ambientais 
e sociais;

Entendimento dos órgãos licenciadores sobre quais são os impactos so-
cioambientais da mineração de ferro;

Elaboração de Projetos Socioambientais para melhorar o relacionamento 
com as comunidades do entorno;

Elaboração de planos estratégicos para diversificação econômica de acor-
do com a vocação local, aproveitando os programas já existentes no terri-
tório;

Obrigatoriedade de Programas de Diversificação Econômica desde o início 
da implantação da mina;

Parcerias entre o poder público e as empresas privadas para melhorias na 
rodovia MG-010 e para implantação de anel viário em Conceição do Mato 
Dentro, visando melhorar a segurança da população.

Borda Leste da Serra do Espinhaço

Principais questões levantadas pelos participantes
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Adequação à Política Nacional de Resíduos Sólidos
Impactos das Mudanças Climáticas
Descaracterização das barragens e usos futuros
Barragens de montante são mais baratas
Investimento em ferrovias
Inovações tecnológicas: mineração a seco, automação
Esgotamento das reservas de minério de qualidade
Impacto sobre a saúde das pessoas
Governança de desastres antecipativa, participativa 
e eficiente
Falta de fiscalização e transparência na utilização da 
CFEM
Recursos Hídricos
Diversificação Econômica
Licença social para operar

Estado é refém das pressões ambientais e sociais

Reaproveitamento dos resíduos
Alteração dos padrões de governança e de 
operação
Licenciamento Ambiental moroso
Oscilação do mercado do minério
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Um link para acesso ao formulário em meio digital, para avaliação dos temas, foi 
enviado aos participantes. O método propôs que cada participante pudesse con-
cordar ou discordar do que fora apontado e indicar novas questões.

Relevância dos principais temas relacionados aos desafios do setor, de acordo 
com a percepção dos participantes:

Avaliação da relevância dos desafios do setor

Distrito Ferrífero de Nova Aurora

Principais questões levantadas pelos participantes

Evitar impactos socioambientais da mineração de ferro no território. Em 
especial, a escassez hídrica, a poluição do rio Lamarão e os problemas so-
ciais gerados pela chegada dos trabalhadores migrantes;

Preservar os direitos das comunidades tradicionais geraizeiras atuantes 
no território;

Elaborar Projetos Socioambientais para geração de emprego e renda;

Criar programas de capacitação de mão de obra local, em especial dos jo-
vens, contemplando outras atividades além da mineração;

Desenvolver projetos de recuperação de áreas degradadas e de preserva-
ção da mata nativa.
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Reaproveitamento dos resíduos
Estado é refém das pressões ambientais e sociais
Descaracterização das barragens e usos futuros
Alteração dos padrões de governança e de 
operação do setor
Barragens de montante são mais baratas

Impacto na saúde das pessoas
Oscilação do mercado do minério
Governança de desastres antecipativa, 
participativa e eficiente
Recursos Hídricos
Licença social para operar

Adequação à Política Nacional de Resíduos Sólidos
Impactos das Mudanças Climáticas
Investimento em ferrovias
Inovações tecnológicas: mineração a seco, automação
Omissão do Governo de MG
Licenciamento Ambiental moroso
Falta de fiscalização e transparência na utilização da 
CFEM
Diversificação Econômica
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ETAPA II - ENFOQUE DA AAE 
MINÉRIO DE FERRO

Nesta Etapa da AAE foi elaborado o 
Relatório de Desenvolvimento do En-
foque, abordando o processo analítico 
que levou à definição dos cinco Fatores 
Críticos à Decisão - FCD e das 20 ques-
tões decisionais. 

Os 5 FCD foram apresentados de ma-
neira individualizada, relatando-se sua 
definição e as questões decisionais 
que expressam seu conteúdo. Na defi-
nição dos FCD foram considerados os 
temas estratégicos e as questões re-

levantes da etapa anterior, abordando-
-se também os critérios de gravidade, 
urgência e tendência, além do grau de 
relevância discutido na segunda etapa 
de Workshops. Isto contribuiu para as 
análises de integração entre temas es-
tratégicos e questões decisionais,  res-
saltando-se que todos os resultados 
estão embasados em estudos técnicos 
e participação social. Portanto, os 5 
FCD têm correspondência com ques-
tões decisionais.

O que são Questões Decisionais?
Em AAE, são problemas não resolvidos com caráter estratégico que criam limitações, 
obstáculos e entraves ao desenvolvimento sustentável de determinado setor ou terri-
tório, e assim, devem ser objeto de processos decisórios públicos e privados.
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A avaliação conjunta das questões re-
levantes, na base territorial constituída 
por cada área de abrangência, apoia-
da por critérios de GUT - Gravidade, 
Urgência e Tendência, permitiu sele-
cionar concretamente os  FCD e suas 
questões decisionais. 

Ressalta-se que a matriz  GUT refe-
re-se a uma ferramenta que permite 
identificar, observar, analisar e prio-
rizar a necessidade de soluções para 
problemas e desafios de uma organiza-

ção, denominada matriz de priorização, 
que conjuga os três elementos citados: 
(i) Gravidade – efeitos do problema 
caso não venha a ser resolvido; (ii) Ur-
gência - tempo necessário à sua solu-
ção e o tempo que se tem para iniciar 
essa solução; (iii) Tendência – seu com-
portamento caso nenhuma solução ve-
nha a ser adotada. Assim, cada questão 
foi avaliada considerando os pesos e 
pontuações estabelecidos para cada 
critério.

São temas estratégicos para o desenvolvimento sustentável de determinado 
setor ou território, traduzidos por questões decisionais que estabelecem o 
foco da AAE, sendo o conceito central da AAE com pensamento estratégico. 
Essas questões decisionais são analisadas e priorizadas na situação atual e 
futura, oferecendo as bases para diretrizes e recomendações que irão enri-
quecer os processos decisórios do setor ou território.
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O que é Governança?
Em AAE, as diretrizes e recomendações propostas devem se 
apoiar em um quadro institucional próprio e em inúmeros outros 
entes institucionais, dependendo da temática envolvida. O papel 
da Governança é vital para assegurar sua efetividade e implemen-
tação (PARTIDÁRIO, 2012), endereçando os direitos e obrigações 
para uma responsabilidade compartilhada, com foco em um pro-
cesso de aprendizagem coletiva.

Participação Social

Nesta Etapa foi realizada a segunda 
rodada de Workshops, o Workshop  
2 – Fatores Críticos à Decisão, com 53 
participantes. Foi realizado de modo 
integralmente online, sendo um evento 
para cada Área de Abrangência. 

Teve como objetivo: complementar e 
validar a lista de temas estratégicos e 
das principais questões socioambien-
tais e da mineração, elaborada para 
cada área de abrangência a partir dos 
estudos, levantamentos técnicos e 
participação social; e avaliar a relevân-
cia de cada questão socioambiental e 
da mineração de modo a enriquecer as 
decisões técnicas da equipe da AAE na 
definição dos Fatores Críticos à Deci-
são - FCD.

Para orientar a discussão dos grupos 
temáticos foram utilizados como ma-
terial base do Workshop 2 os nove te-
mas estratégicos e as 25 questões re-
levantes.

Vale destacar que, de modo geral, para 
os temas estratégicos da Governança 
Institucional e do Processo de Minera-
ção de Ferro, as questões foram relati-
vamente similares, não se diferencian-
do por Área de Abrangência, tendo sido 
complementadas e ajustadas a cada 
Workshop.

Porém, em relação aos temas Território 
e Sustentabilidade  e Capital Natural e 
Serviços Ecossistêmicos, algumas 
questões foram pontualmente altera-
das, em função das especificidades 
dos territórios analisados.

As questões avaliadas pelos partici-
pantes como “muito relevantes” corres-
pondentes aos nove temas estratégi-
cos e às três áreas de abrangência são 
apresentadas nos quadros a seguir.

Os resultados apresentados da etapa 
participativa refletem exclusivamen-
te a percepção dos atores-chave, não 
exprimindo, necessariamente, o ponto 
de vista do Governo do Estado de Minas 
Gerais e sua vinculação às interven-
ções propostas. 
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Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 
do Quadrilátero Ferrífero

GOVERNANÇA INSTITUCIONAL
Temas estratégicos: Governança, 

Quadro Regulatório e Planejamento 
Setorial e Ambiental - PPP

TERRITÓRIO E SUSTENTABILIDADE
Temas estratégicos: 

Sustentabilidade dos municípios 
e Força cultural

CAPITAL NATURAL E SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS

Temas estratégicos: Biodiversidade 
e Recursos Hídricos

PROCESSO DE MINERAÇÃO DE FERRO
Temas estratégicos: Inovações 

Tecnológicas, Cadeias Produtivas e 
Barragens de rejeito

•	 Insuficiência de governança para en-
frentar os desafios do setor.

•	 Insuficiência da gestão municipal de 
conflitos relacionados ao uso do terri-
tório.

•	 Falta de articulação do planejamento 
setorial e ambiental entre as propositu-
ras federal, estadual e municipais.

•	 Desatualização do planejamento regio-
nal.

•	 Ausência de instrumentos legais de 
planejamento territorial das regiões 
mineradoras.

•	 Insuficiência de governança e instru-
mentos regulatórios para mediar con-
flitos entre empresas mineradoras, 
comunidades e outros grupos de inte-
resse.

•	 Falta de limites legais para projetos 
minerários (impactos e fechamento de 
minas).

•	 Dependência econômica de municípios 
em relação à mineração de ferro e em-
pobrecimento da economia local quan-
do do fechamento de minas.

•	 Comprometimento do valor histórico, 
cultural, turístico e da paisagem pela 
presença de atividade minerária.

•	 Tensão entre preservação de ecossis-
temas e manutenção da biodiversida-
de e a exploração mineral pela rigidez 
locacional tanto de ecossistemas raros 
(campos rupestres ferruginosos) quan-
to das reservas minerais (cavas).

•	 Falta de aproveitamento e de atualiza-
ção de estudos de biodiversidade e ins-
trumentos de planejamento regional.

•	 Elevado comprometimento hídrico de-
vido à alta demanda.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional na 
criação de novos elos da cadeia produ-
tiva do minério de ferro.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto ao reconhecimento da Logística 
de Transporte como elo da cadeia pro-
dutiva da mineração, considerando os 
impactos adversos e riscos associados 
a esse transporte.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto à exigência de alternativas tec-
nológicas ambientalmente seguras e 
voltadas à minimização da geração dos 
resíduos e à sua disposição final.
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GOVERNANÇA INSTITUCIONAL
Temas estratégicos: Governança, 

Quadro Regulatório e Planejamen-
to Setorial e Ambiental - PPP

GOVERNANÇA INSTITUCIONAL
Temas estratégicos: Governança, 

Quadro Regulatório e Planejamen-
to Setorial e Ambiental - PPP

TERRITÓRIO E SUSTENTABILIDADE
Temas estratégicos: 

Sustentabilidade dos municípios e 
Força cultural

CAPITAL NATURAL E SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS

Temas estratégicos: Biodiversidade 
e Recursos Hídricos

•	 Insuficiência de mecanismos de go-
vernança para enfrentar os desafios do 
setor e promover a diversificação eco-
nômica da região.  

•	 Insuficiência da gestão municipal de 
conflitos relacionados ao uso do terri-
tório.

•	 Falta de integração entre os instrumen-
tos legais federais e estaduais aplicá-
veis às barragens de mineração.

•	 Quadro regulatório insuficiente relativo 
ao uso futuro, diversificação econômi-
ca, aplicação da CFEM e responsabili-
dade das mineradoras no fechamento e 
pós fechamento de minas.

•	 Municípios com condições frágeis e in-
suficientes para desencadear proces-
sos sustentáveis.

•	 Comprometimento do valor histórico, 
cultural, turístico e da paisagem pela 
presença de atividade minerária.

•	 Comprometimento do valor das cadeias 
de sociobiodiversidade (comunidades 
tradicionais, ecoturismo, turismo rural) 
frente às pressões das atividades mi-
nerárias.

•	 Situação do comprometimento hídrico 
e do uso intensivo da água pela mine-
ração, em relação à demanda total de 
água.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional na 
criação de novos elos da cadeia produ-
tiva do minério de ferro.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto ao reconhecimento da Logística 
de Transporte como elo da cadeia pro-
dutiva da mineração, considerando os 
impactos adversos e riscos associados 
a esse transporte.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto à exigência de alternativas tec-
nológicas ambientalmente seguras e 
voltadas à minimização da geração dos 
resíduos e à sua disposição final.

Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 
da Borda Leste da Serra do Espinhaço
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GOVERNANÇA INSTITUCIONAL
Temas estratégicos: Governança, 

Quadro Regulatório e Planejamen-
to Setorial e Ambiental - PPP

TERRITÓRIO E SUSTENTABILIDADE
Temas estratégicos:

Sustentabilidade dos municípios e 
Força cultural

CAPITAL NATURAL E SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS

Temas estratégicos: Biodiversidade 
e Recursos Hídricos

PROCESSO DE MINERAÇÃO DE FERRO
Temas estratégicos: Inovações 

Tecnológicas, Cadeias Produtivas e 
Barragens de rejeito

•	 Insuficiência de governança para en-
frentar os desafios do setor.

•	 Insuficiência da gestão municipal de 
conflitos relacionados aos usos do 
território.

•	 Planejamento setorial e ambiental de-
sarticulado entre as instâncias fede-
ral, estadual e municipal.

•	 Desatualização do planejamento re-
gional.

•	 Insuficiência do Sistema de Avaliação 
da Implementação das Políticas, Pla-
nos e Programas – PPP.

•	 Falta de integração entre os instru-
mentos legais federais e estaduais 
aplicáveis às barragens de mineração.

•	 Insuficiência de instrumentos legais 
voltados ao planejamento territorial 
nos municípios mineradores ou po-
tencialmente mineradores.

•	 Municípios com condições frágeis e in-
suficientes para desencadear proces-
sos sustentáveis e carência de corpo 
técnico qualificado para impulsionar 
desenvolvimento econômico e territo-
rial sustentável nesses municípios.

•	 Comprometimento da gestão de co-
nhecimento do patrimônio cultural e 
das comunidades tradicionais.

•	 Comprometimento do valor das cadeias 
de sociobiodiversidade (comunidades 
tradicionais, ecoturismo, turismo rural) 
frente às pressões das atividades mi-
nerárias.

•	 Ferramentas e instrumentos de plane-
jamento, fundamentais no processo de 
tomada de decisão sobre conservação 
e compensações, nem sempre atuali-
zados e acessíveis.

•	 Elevado comprometimento hídrico de-
vido à baixa oferta hídrica e rios inter-
mitentes, e, portanto, as interferências 
sobre os recursos hídricos são poten-
cializadas, em termos de qualidade ou 
quantidade.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto ao reconhecimento da Logística 
de Transporte como elo da cadeia pro-
dutiva da mineração, considerando os 
impactos adversos e riscos associados 
a esse transporte.

•	 Insuficiência da Gestão Institucional 
quanto à exigência de alternativas tec-
nológicas ambientalmente seguras e 
voltadas à minimização da geração dos 
resíduos, à sua disposição final e ao 
transporte do produto, considerando o 
baixo teor do minério de ferro.

Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 
do Distrito Ferrífero de Nova Aurora
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Os resultados dos três eventos realizados em 2022 foram trabalhados e consen-
suados pela equipe de modo a transformar os Temas Estratégicos e Questões Re-
levantes em FCD e Questões Decisionais.

Mirante natural na cidade - Barão de Cocais, MG.
izaias Souza / Adobe Stock
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Nesta etapa final da AAE, foram ela-
borados três produtos: 1. Análise de 
Tendências; 2. Avaliação e Diretrizes; 
3. Plano de Acompanhamento e Moni-
toramento. 

A Análise de Tendência dos Fatores Crí-
ticos à Decisão – FCD até 2040, marco 
temporal estabelecido para essa AAE, 
teve como principal orientação inves-
tigar e antever como será a evolução 
das questões que afetam a trajetória 
de sustentabilidade do setor de miné-
rio de ferro em sua ambiência, em um 
futuro de médio e longo prazo. 

Nesse sentido, buscou-se refletir sobre 
o futuro, tendo em vista facilitar a aná-
lise de tendências do setor, entendidas 
como sinais perceptíveis em contextos 
econômicos, sociais e culturais.

Essa análise de evolução teve como 
referência os cenários da mineração 
para o Brasil, apoiados por documen-
tos oficiais, desdobrados para Minas 
Gerais, que subsidiaram a avaliação do 
comportamento dos cinco FCD no fu-
turo e permitiram desenhar as Opções 
de Desenvolvimento para o setor de ex-
ploração do minério de ferro e também 
as Diretrizes e Recomendações.

A figura a seguir expressa a metodolo-
gia e a integração das informações que 
caracterizaram as atividades dessa 
Etapa.

ETAPA III 
PROPOSITIVA

Análise de Tendências da 
AAE Minério de Ferro

Foto: Evandro Rodney
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Avaliação e Diretrizes da AAE Minério de Ferro

Uma vez antevistos os FCD com as questões decisionais mais importantes em 
um quadro futuro de médio e longo prazo e as Análises de Tendência do setor, 
buscou-se delinear as Opções de Desenvolvimento rumo à trajetória sustentável 
para a mineração de ferro.

Importante destacar que os temas estratégicos à sustentabilidade da mineração 
de ferro em Minas Gerais foram analisados em marcos temporais que refletem, 
sem muita rigidez, o horizonte de 2040:

As etapas participativas da AAE, com entrevistas qualitativas e workshops reali-
zados, geraram contribuições significativas para todo o processo, abrangendo a 
caracterização das Áreas de Abrangência, definição dos Fatores Críticos à Deci-
são, Análise de Tendências, Diretrizes e Recomendações, além do Plano de Moni-
toramento.
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Deve-se considerar nesse exercício que os FCD têm grau de abrangência territo-
rial diferenciado: 

O FCD 1 - Governança Institucional e Regulatória, o FCD 2 – Cadeia Produtiva e 
Tecnologia e o FCD 3 - Estruturas de Disposição dos Resíduos são transversais 
e entendidos em uma perspectiva geral, valendo para o Estado de Minas Gerais 
como um todo.

O FCD 4 - Sustentabilidade Econômica, Social, Institucional e Cultural dos Municí-
pios e o FCD 5 – Sustentabilidade da Biodiversidade e dos Serviços Ecossistêmi-
cos são incorporados com suas espacialidades no contexto das Áreas de Abran-
gência, sinalizando a importância da capacidade de suporte de cada uma delas.

As Opções de Desenvolvimento da mineração de ferro constituem alternativas de 
desenvolvimento rumo à sustentabilidade e têm como suporte os Objetivos Es-
tratégicos da própria Avaliação Ambiental Estratégica - AAE e do Plano Estadual 
de Mineração – PEM-MG.

Essas Opções de Desenvolvimento são acompanhadas de avaliação de riscos e 
oportunidades, em uma tentativa de minimizá-los e potencializá-los, respectiva-
mente.

Vista de Ouro Preto e Igreja Nossa Senhora do Pilar - Ouro Preto, MG.
Appreciate / Adobe Stock
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Capacidade de suporte ambiental, social, econômica e cultural é a capacida-
de dos ambientes em acomodar, assimilar e incorporar um conjunto de ati-
vidades antrópicas, ou seja, realizadas pelo homem, sem que suas funções 
naturais sejam fundamentalmente modificadas e que ainda proporcionem 
padrões de qualidade de vida satisfatórios às populações que habitam esses 
ambientes.

Padrões de qualidade de vida satisfatórios referem-se a um conjunto de con-
dições e indicadores que contribuem para o bem-estar geral e a satisfação 
das necessidades básicas e fundamentais de uma pessoa ou comunidade. 
Isso pode incluir acesso a serviços de saúde adequados, educação de quali-
dade, segurança alimentar, moradia digna, acesso a água limpa e saneamen-
to básico, oportunidades de emprego e renda.

As Diretrizes têm caráter conclusivo 
no âmbito do relatório final da AAE de 
pensamento estratégico e traduzem 
o sentido maior que deve ser seguido 
pelos entes institucionais parceiros 
dessa iniciativa,  inseridas em um mo-
delo de gestão pública.

Visam contribuir para equilibrar a ati-
vidade econômica da mineração de 
ferro com a preservação e valorização 
dos territórios mineradores, envolven-
do um esforço conjunto e articulado 
de empresas, governos e comunida-
des locais.

As diretrizes são consideradas movi-
mentos estratégicos para orientar as 
Opções de Desenvolvimento, refletin-
do prioridades, combatendo os riscos 
e aproveitando as oportunidades.

Assim, são propostas ações e medi-
das potencialmente viáveis de serem 
implantadas no contexto do sistema 
de planejamento estadual envolvendo 
entes institucionais, públicos e priva-
dos, vinculados à cadeia produtiva do 
minério de ferro, com suas Políticas, 
Planos e Programas. 

As 18 diretrizes delineadas para a  AAE 
foram elaboradas segundo os FCD e 
se desdobram em inúmeras ações de 
Planejamento, Gestão e Governança.
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Diretrizes por FCD

DIRETRIZ 1.2 - Propiciar a incorporação do setor de mineração de ferro
em instâncias de planejamento e ordenamento territorial, compatibili-
zando sua atuação com os demais usos do território minerador e com o 
desenvolvimento regional desses territórios.

DIRETRIZ 1.1 - Estimular e liderar a atuação em rede colaborativa voltada ao 
desenvolvimento de iniciativas agregadoras de valor público  à cadeia pro-
dutiva da mineração de ferro, ao território minerador e ao seu entorno.

DIRETRIZ 1.3 - Promover a atualização e a articulação das Políticas, Planos
e Programas Setoriais, Ambientais e Sociais de governo e do alinhamento
regulatório, aplicáveis à cadeia produtiva da mineração de ferro.

DIRETRIZ 2.1 - Estimular o desenvolvimento e a incorporação de avanços 
tecnológicos e de inovações voltados à sustentabilidade ambiental, social, 
cultural e econômica da cadeia produtiva da mineração de ferro em Minas 
Gerais.

DIRETRIZ 2.2 - Interceder na definição e implantação de corredores 
logísticos dedicados ao escoamento dos produtos da cadeia produti-
va da mineração de ferro em Minas Gerais, assim como de sua cadeia 
de suprimentos.

Tecnológicas
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DIRETRIZ 4.3 - Minimizar os efeitos adversos do processo de fechamento de mina 
e apoiar o desenvolvimento da sustentabilidade ambiental, social e econômica 
dos municípios mineradores.

DIRETRIZ 4.2 - Criar capacidades institucionais e boa governança em territórios
mineradores municipais, proporcionando habilidade aos governos locais quanto 
à implementação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento econômico 
de seus territórios.

DIRETRIZ 4.1 - Estimular o desenvolvimento econômico e a  diversificação pro-
dutiva em âmbito regional, nos três Distritos Ferríferos, envolvendo portfólio de 
oportunidades de investimento, rumo a segmentos neutros em carbono.

DIRETRIZ 4.4 - Envidar os melhores esforços para garantir a salvaguar-
da do patrimônio cultural de Minas Gerais que apresente interface com  a 
mineração de ferro, com o reconhecimento e proteção de seus bens culturais e 
comunidades tradicionais.

DIRETRIZ 4.5 - Consolidar a atividade turística local e regional de forma sus-
tentável e participativa, contribuindo para redução dos conflitos com a miner-
ação e para a diversificação produtiva nos distritos ferríferos.

DIRETRIZ 3.1 - Estimular o desenvolvimento de alternativas tecnicamente viáveis 
e ambientalmente seguras para a disposição dos resíduos da mineração consi-
derando, inclusive, eventos climáticos extremos.

DIRETRIZ 3.2 - Proporcionar à sociedade em geral o pleno direito de acesso à 
informação fidedigna, organizada e atualizada no que se refere à segurança das 
estruturas de disposição dos resíduos de mineração de ferro no Estado de Minas 
Gerais.
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DIRETRIZ 5.2 - Compatibilizar a dinâmica minerária e a conservação de campos
rupestres de Minas Gerais com enfoque de planejamento da paisagem, com ên-
fase na conservação de flora e de fauna ameaçadas de extinção.

DIRETRIZ 5.3 - Planejamento de banco de áreas potenciais de compensação de 
áreas de campos rupestres ferruginosos e outras formações vegetais nativas, 
considerando resultados de pesquisas, áreas prioritárias (APCBs), Corredores 
Ecológicos e zonas de amortecimento de UCs. Inserir dados de áreas de com-
pensação efetivamente realizadas em Banco de Dados oficial (IDE-SISEMA).

DIRETRIZ 5.1 - Incentivar desenvolvimento econômico ambientalmente sus-
tentável das cadeias da sociobiodiversidade locais/regionais, considerando extr-
ativismo, agroecologia e turismo e aproveitar possibilidades de conformação de 
mosaicos e corredores de usos sustentáveis em meio a outros usos existentes.

DIRETRIZ 5.4 - Identificar informações necessárias a serem compartilhadas 
pelas mineradoras no MIRA – Sistema de Monitoramento Remoto Integrado das 
Águas de Minas Gerais.

DIRETRIZ 5.5 - Implementar ações de conservação, preservação e revitalização 
de mananciais de produção de água no entorno das áreas dos empreendimentos 
minerários (nas áreas de propriedade das empresas e de terceiros, quando hou-
ver anuência do proprietário).

DIRETRIZ 5.6 - Desenvolver avanços tecnológicos e processos mais eficientes 
ou com menor consumo de água por produto e divulgar as informações de uso 
racional e reúso realizados pelas empresas mineradoras.

FCD 5 - Sustentabilidade da Biodiversidade e dos 
Serviços Ecossistêmicos
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Participação Social
Nesta Etapa foi realizada a última ro-
dada de Workshops, sob o tema 3 - Di-
retrizes e Recomendações, que teve a 
participação de um total de 66 repre-
sentantes. Foi realizado integralmente 
online, sendo um evento para cada se-
tor da sociedade: 1. Governo e Universi-
dades; 2. Empresas; 3. Sociedade Civil. 

Foram também realizadas entrevistas 
qualitativas online, com 16 participan-
tes, pertencentes aos grupos Governo, 
Universidades, Empresas e Sociedade 
Civil mapeados no Plano de Participa-
ção e Engajamento Social – PPES . 

O objetivo desta etapa participativa, foi 
identificar, a partir da visão e experiên-
cias dos participantes, diretrizes e re-
comendações orientadas a balancear 
objetivos de desenvolvimento econô-
mico com objetivos sociais, culturais 
e ambientais, visando estabelecer uma 
trajetória de sustentabilidade para a 
exploração do minério de ferro em Mi-
nas Gerais.

Os participantes foram estimulados 
pela seguinte questão: “Quais diretrizes 
e recomendações podem ser delinea-
das para alcançar os objetivos da AAE, 
rumo ao encontro de processos sus-
tentáveis nos temas que envolvem os 
cinco Fatores Críticos à Decisão - FCD?”

Essas contribuições forneceram sub-
sídios valiosos para a consolidação das 
Opções de Desenvolvimento por FCD, 
submetidas posteriormente a uma ava-
liação de Riscos e Oportunidades, o que 
permitiu amadurecer, em conjunto com 
os resultados das Etapas anteriores da 
AAE, as proposições de Diretrizes e 
Recomendações a serem detalhadas e 
submetidas a decisões públicas, rumo 
à sustentabilidade do setor em suas di-
ferentes dimensões.

Os resultados apresentados da etapa 
participativa refletem exclusivamen-
te a percepção dos participantes, não 
exprimindo, necessariamente, o ponto 
de vista do Governo do Estado de Minas 
Gerais e sua vinculação às interven-
ções propostas.

Grão Mogol, MG.
Tetra Mais, 2022
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•	 Estimular a atuação em rede resultante da integração de setores do governo, 
de representantes da mineração do ferro, da sociedade civil, da academia e 
dos municípios mineradores, para o desenvolvimento conjunto de iniciativas 
relacionadas à mineração de ferro.

•	 Propor mudança regulatória para estimular o desenvolvimento da siderurgia 
para produção do “aço verde”.

•	 Criar núcleos de gestão ambiental nas secretarias estaduais para continui-
dade do processo.

•	 Desenvolver estudos de Avaliação Ambiental Integrada – AAI dos impactos 
cumulativos dos empreendimentos minerários, por bacia hidrográfica, con-
siderando os usos das águas superficiais e subterrâneas, a criação de cor-
redores ecológicos e as consequências cumulativas dos rebaixamentos das 
águas subterrâneas.

•	 Estabelecer instrumentos para o planejamento e ordenamento territorial e 
ambiental participativo, considerando a capacidade de suporte ambiental, 
social, econômica e cultural dos distritos ferríferos e fomentando a compati-
bilização da mineração de ferro com os demais usos do território.

•	 Envidar esforços para garantir políticas públicas de apoio à elaboração e re-
visão de Planos Diretores Municipais participativos, para compatibilizar as 
diversas atividades e apoiar as decisões econômicas futuras.

•	 Definir meios para que a legitimação social seja um processo ao longo de 
toda a vida útil do empreendimento minerário. 

•	 Melhorar a disseminação de dados geoespaciais, por meio da IDE-SISEMA, 
com uma base de dados que facilite as análises dos processos de licencia-
mento ambiental. 

•	 Envidar esforços para garantir a efetividade dos conselhos de meio ambien-
te do Estado.

•	 Homologar e cadastrar as empresas de consultoria para realização dos Estu-
dos de Impacto Ambiental com financiamento pelas empresas mineradoras.

FCD 1 - Governança Institucional e Regulatória

Contribuições para as Diretrizes e Recomendações

Esses são os principais resultados da etapa participativa, refletindo 
a percepção, as opiniões e as preocupações dos atores-chave, não 
necessariamente vinculantes às ações governamentais definidas.
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•	 Viabilizar a mudança da matriz energética, incentivando o uso de hidrogênio 
verde nos diversos processos da cadeia produtiva do minério de ferro. 

•	 Realizar parcerias entre as Universidades e Empresas para viabilizar avan-
ços tecnológicos no setor. 

•	 Centralizar o Inventário de GEE em instituições específicas dos municípios. 
As empresas enviam os dados para esse centro, de modo que se possa 
acompanhar a situação relativa às emissões de carbono.

•	 Incentivar e fomentar as indústrias para buscarem investimentos em tecno-
logia.

•	 Incentivar a transformação da matéria-prima para agregar valor e a verticali-
zação da cadeia do minério de ferro.

•	 Apoiar as prefeituras em ações de mitigação e de adaptação às mudanças 
climáticas, prevenindo a ocorrência de riscos socioambientais no município.

•	 Incentivar a realização de estudos de pré-viabilidade que contemplem aná-
lises de risco das estruturas de disposição dos resíduos da mineração e das 
variáveis socioeconômicas, culturais e ambientais.

•	 Investir em pesquisas relacionadas ao “aço verde” e hidrogênio verde nas 
Universidades e Centros Tecnológicos.

FCD 2 - Processo de Mineração de Ferro e Inovações 
Tecnológicas

Esses são os principais resultados da etapa participativa, refletindo 
a percepção, as opiniões e as preocupações dos atores-chave, não 
necessariamente vinculantes às ações governamentais definidas.
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•	 Priorizar o uso das cavas exauridas para disposição dos rejeitos, minimizan-
do o uso de pilhas e barragens.

•	 Planejar e organizar a disposição dos rejeitos ao longo da vida útil do empre-
endimento, como também o planejamento do fechamento da mina.

•	 Ampliar o escopo do Sistema de Informações de Gerenciamento de Barra-
gens – SIGIBAR, atualizá-lo periodicamente e disponibilizá-lo em tempo real 
para consulta pública.

•	 Incorporar avanços tecnológicos relacionados às Estruturas de Disposição 
de Resíduos da Mineração para reduzir resíduos e garantir maior segurança.

•	 Realizar estudo integrado sobre as especificidades dos depósitos de minério 
de ferro de cada território, bem como das demandas e políticas para aprovei-
tamento dos resíduos da mineração.

•	 Apoiar as prefeituras na elaboração e disponibilização de um sistema de in-
formação de segurança das estruturas de disposição de resíduos da minera-
ção de ferro em seus territórios.

•	 Desenvolver nas prefeituras municipais cultura de prevenção e preparação 
relacionada aos desastres naturais, para reduzir a vulnerabilidade diante de 
eventos climáticos extremos.

•	 Investir em corpo técnico nas secretarias estaduais, na capacitação e em 
tecnologia para monitoramento das estruturas de disposição de resíduos.  

•	 Descaracterizar todas as barragens de rejeito, independentemente do 
método de construção.

•	 Envidar esforços para garantir o atendimento de requisitos de segurança, 
abrangendo todas as estruturas de disposição dos resíduos da mineração de 
ferro, considerando os eventos climáticos extremos.

•	 Envidar esforços para garantir política pública referente ao aproveitamento 
e uso dos resíduos da mineração.

FCD 3 - Gestão Institucional das Estruturas de 
Disposição de Resíduos da Mineração

Esses são os principais resultados da etapa participativa, refletindo 
a percepção, as opiniões e as preocupações dos atores-chave, não 
necessariamente vinculantes às ações governamentais definidas.
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•	 Realizar planos integrados com visão regional, para transição de modelo 
econômico, apostando simultaneamente no “aço verde” e verticalização da 
cadeia do minério de ferro.

•	 Criar fundos ou cauções com o objetivo de reservar recursos para o fecha-
mento de mina.

•	 Investir em indústrias nas proximidades dos empreendimentos para utiliza-
ção dos resíduos da mineração na produção de materiais para construção 
civil e capacitar as comunidades, criando vínculos entre a sociedade e as 
empresas de mineração.

•	 Priorizar as demandas das comunidades circunvizinhas aos empreendi-
mentos em ações de desenvolvimento econômico e socioambiental a se-
rem realizadas pelas mineradoras.

•	 Criar um fundo para estimular o uso de uma parte da CFEM para contingên-
cias futuras, considerando o momento de fechamento de mina.

•	 Estimular a criação de acordos de cooperação técnica entre entidades re-
presentativas do setor para a realização de estudos regionais de desenvol-
vimento socioeconômico.

•	 Investir em Arranjos Produtivos Locais – APL como estratégia para diver-
sificação produtiva, contribuindo para minimizar os efeitos do fechamento 
de mina.

•	 Desenvolver políticas públicas para identificar as demandas e potenciais de 
cada território, subsidiando as decisões quanto aos usos futuros pós fe-
chamento de minas.

•	 Capacitar as comunidades para que tenham condições de participar de 
processos relacionados aos empreendimentos minerários, de forma qua-
lificada.

•	 Fortalecer mecanismos e normas que garantam a proteção e salvaguarda 
dos modos de vida, saberes e fazeres, das comunidades do entorno de em-
preendimentos minerários.

•	 Estimular a criação de Centros Culturais e de Memória nos municípios mi-
neradores.

FCD 4 - Sustentabilidade Econômica, Social, 
Institucional e Cultural
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•	 Estimular a criação de circuitos turísticos, vinculados à natureza e aos mar-
cos históricos e paisagísticos dos territórios.

•	 Desenvolver políticas públicas de estímulo à valorização do patrimônio his-
tórico e cultural na educação dos níveis escolares iniciais.

•	 Criar mecanismos para valorizar e divulgar casos bem-sucedidos de rela-
cionamento entre mineradoras e comunidades locais.

•	 Realizar cursos SEBRAE Minas Gerais de empreendedorismo, orientados 
para potenciais empresários ligados ao aproveitamento dos rejeitos de ex-
tração do minério de ferro.

•	 Criar política pública para que Planos Diretores Municipais sejam uma obri-
gação para todos os municípios que irão receber mineradoras. As empresas 
devem apoiar a qualificação do corpo técnico das prefeituras em questões 
administrativas e tributárias, visando melhor gestão da CFEM. 

•	 Garantir que as comunidades tradicionais sejam cadastradas por um ente 
federal, estadual ou municipal. Para que a OIT 169 seja, de fato, aplicada, as 
comunidades precisam ser registradas oficialmente.

•	 Investir em equipes qualificadas de socioeconomia no Estado, prefeituras 
e empresas. 

Esses são os principais resultados da etapa participativa, refletindo 
a percepção, as opiniões e as preocupações dos atores-chave, não 
necessariamente vinculantes às ações governamentais definidas.
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•	 Mapear as áreas de campos rupestres, mapear os locais possíveis para rea-
lização de compensações ambientais e mapear os locais de compensação 
ambiental existentes.

•	 Realizar estudos para conhecer a capacidade de suporte ambiental das áre-
as a serem exploradas pela mineração de ferro, minimizando as possibilida-
des de extinção de ecossistemas raros.

•	 Divulgar e valorizar a capacidade de produção de água pela mineração a par-
tir das compensações ambientais que contribuem para os serviços ambien-
tais.

•	 Apoiar os municípios do entorno de empreendimentos minerários para o tra-
tamento de efluentes e avaliação da possibilidade de seu reúso, atentando 
às demandas de cada território.

•	 Reconhecer e delimitar as comunidades tradicionais e de pequenos produ-
tores rurais situadas no entorno dos empreendimentos minerários.

•	 Fortalecer e consolidar cadastro ambiental de mineração, incorporando da-
dos de compensação ambiental e áreas protegidas pela mineração à IDE-SI-
SEMA.

•	 Adotar mecanismos e estratégias para Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA) visando minimizar os conflitos decorrentes da escassez hídrica.

•	 Desenvolver projetos visando reutilizar a água de minerodutos e projetos 
para garantir mais água para o Estado de origem do mineroduto.

•	 Considerar no planejamento de longo prazo dos empreendimentos, o cená-
rio de mudanças climáticas e a escassez dos recursos hídricos.

FCD 5 - Sustentabilidade da Biodiversidade e dos 
Serviços Ecossistêmicos

Esses são os principais resultados da etapa participativa, refletindo 
a percepção, as opiniões e as preocupações dos atores-chave, não 
necessariamente vinculantes às ações governamentais definidas.
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Acompanhamento e Monitoramento 
da AAE Minério de Ferro

Trata-se de etapa importante da AAE 
com pensamento estratégico, pois su-
gere uma ferramenta de monitoramen-
to para avaliar a aplicação da AAE nas 
instituições do Estado de Minas Gerais, 
que tenham relação com as questões 
de sustentabilidade da extração do mi-
nério de ferro.

Propõe-se um arranjo institucional 
para a implementação da AAE, que po-
derá ser discutido e ajustado pelas par-
tes envolvidas. Recomenda-se o apoio 
de órgãos governamentais, como um 
Conselho, uma Comissão ou qualquer 
outra estrutura existente, preferen-
cialmente identificada pelo Governo 
do Estado, incluindo representantes de 
diferentes setores: governo, setor pro-
dutivo do minério de ferro e sociedade 
civil organizada.

O Plano de Acompanhamento e Mo-
nitoramento é uma ferramenta deste 
arranjo institucional, que ajudará a 
ajustar o processo de tomada de deci-
sões conforme necessário. Baseia-se 
nos Fatores Críticos à Decisão (FCD) e 
nas Diretrizes e Recomendações para 
o setor público e agentes privados, vi-
sando a sustentabilidade do setor.

O processo de Monitoramento da AAE 
no setor de exploração de minério de 
ferro inclui duas fases distintas, subse-
quentes e interdependentes.

Cabe ressaltar que as diretrizes e suas 
respectivas ações, bem como o plano 
de monitoramento, têm caráter preli-
minar, não definitivo.

Com a evolução da implementação 
da AAE, tanto os indicadores quan-
to as diretrizes e suas ações esta-
rão sujeitos a ajustes na fase de as-
similação, dependendo de possíveis 
alinhamentos futuros com outras 
secretarias e ou instituições que 
tenham relação com as temáticas.

Cachoeira - Barão de Cocais, MG.
izaias Souza / Adobe Stock
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GLOSSÁRIO

AAE

ANM

CAGED

CECAV

CFEM

EFD

FCD

FEAM

FJP

IBGE

IDE-SISEMA 

IEPHA

IGAM

INCRA

IPHAN

PNM

PNMA

SEBRAE

SEDE

SEMAD

SIGMINE

SISEMA

Avaliação Ambiental Estratégica

Agência Nacional de Mineração

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas 

Compensação Financeira pela Exploração Mineral

Estratégia Federal de Desenvolvimento

Fatores Críticos à Decisão

Fundação Estadual do Meio Ambiente

Fundação João Pinheiro

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais

Instituto Mineiro de Gestão das Águas

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Plano Nacional de Mineração

Política Nacional de Meio Ambiente - PNMA

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas

Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Sistema de Informação Geográfica da Mineração

Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos



67

AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA – AAE    |    MINÉRIO DE FERRO NO ESTADO DE MINAS GERAIS




	APRESENTAÇÃO
	O QUE É A AAE DO SETOR DE EXPLORAÇÃO DO MINÉRIO DE FERRO NO ESTADO DE MINAS GERAIS E SUA IMPORTÂNCIA
	ÁREAS DE ABRANGÊNCIA
	Informações ambientais, sociais, econômicas e culturais
	Quadrilátero Ferrífero

	Informações ambientais, sociais, econômicas e culturais
	Borda Leste da Serra do Espinhaço

	Informações ambientais, sociais, econômicas e culturais
	Distrito Ferrífero de Nova Aurora


	METODOLOGIA E ATIVIDADES REALIZADAS
	LINHA DO TEMPO - ETAPAS DA AAE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL
	ETAPA I CONTEXTUALIZAÇÃO
	Apresentação das Estratégias da AAE
	Curso teórico-prático sobre a AAE
	Plano de Trabalho e Governança – PTG
	Plano de Participação e Engajamento Social – PPES

	Resultados da Participação Social: Quadrilátero Ferrífero
	Resultados da Participação Social:  Borda Leste da Serra do Espinhaço
	Resultados da Participação Social: Dístrito Ferrífero de Nova Aurora
	Contextualização
	Quadro Problema do setor
	Quadro de Governança
	Quadro Estratégico e Quadro Regulatório

	Participação Social na etapa de Contextualização Socioambiental

	ETAPA II - ENFOQUE DA AAE MINÉRIO DE FERRO
	Participação Social
	Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 do Quadrilátero Ferrífero
	Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 da Borda Leste da Serra do Espinhaço
	Questões avaliadas como “Muito Relevantes” no Workshop 2 do Distrito Ferrífero de Nova Aurora


	ETAPA III PROPOSITIVA
	Análise de Tendências da AAE Minério de Ferro
	Avaliação e Diretrizes da AAE Minério de Ferro
	Diretrizes por FCD

	Participação Social
	Contribuições para as Diretrizes e Recomendações

	Acompanhamento e Monitoramento da AAE Minério de Ferro

	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DO DOCUMENTO SÍNTESE
	GLOSSÁRIO

